
Reabilitação bucal  
para inclusão social
Urgente e prioritário o combate à falta de dentes, garantindo o 
direito à prótese dentária, sobretudo na terceira idade.



Reabilitação bucal para inclusão social
Essa campanha  é uma mobilização pelo direito de todos os brasileiros 
à saúde bucal e de acesso aos serviços odontológicos de qualidade. 
A prioridade é a reabilitação bucal dos idosos com 65 anos ou mais, 
faixa da população que é a principal vítima de histórica política 
que geralmente reduzia o atendimento de adultos às mutilações 
(extração de dentes). A saúde bucal no nosso país tem sido relegada ao 
esquecimento quando se discutem as condições de saúde dos idosos. 
A perda total de dentes ainda é aceita como algo natural com o avanço 
da idade, e não como reflexo da falta de políticas preventivas de saúde. 
Além de sua ausência, também grave é a inexistência de tratamento 
restaurador ao alcance da maioria da população.
As condições ruins da cavidade bucal influenciam negativamente a 
qualidade de vida das pessoas, tanto nos aspectos biológicos quanto 
nos psicossociais. Assim, é imprescindível a oferta de prótese para os 
edêntulos na terceira idade, melhorando suas condições de saúde 
e fazendo justiça social.  Isso começou a ser feito nos últimos anos 
através de uma política nacional de saúde bucal (Brasil Sorridente) 
que tem propiciado  substancial melhora no acesso ao atendimento 
odontológico público. Contribuir para garantir sua continuidade, 
ampliação e efetividade é o sentido precípuo dessa campanha realizada 
pela CNTU, no âmbito do projeto Brasil Inteligente, em conjunto com as 
federações e sindicatos filiados e parceiros.



Sete milhões de brasileiros na  
terceira idade demandam próteses dentárias
Apesar de o direito à saúde ser garantido pela Constituição Federal, 
somente a partir de 2003 se implantou uma política nacional de saúde 
bucal atendendo  os princípios de universalidade, integralidade e 
equidade.  Até então, apenas 3% dos atendimentos no sistema público 
eram voltados a tratamentos de média e alta complexidade. Para a 
população adulta, que geralmente tem necessidades complexas, a oferta 
exclusiva de atenção básica e secundária respondia pelo grande número 
de extrações dentárias. Levantamento epidemiológico realizado pela 
Coordenação Nacional de Saúde Bucal em 2010 revela que 7 milhões 
de pessoas na faixa entre 65 e 74 anos (cujo total estimado pelo Censo 
Demográfico de 2010 é de 8,6 milhões) necessitam de próteses dentárias, 
sendo que 3 milhões precisam de prótese total e 4 milhões, parcial.



Continuar a política que transforma  
o país de banguelas em sorridente 
A atenção básica em saúde bucal vem sendo reorganizada, ao expandir 
pelo território brasileiro as equipes compostas por cirurgiões-dentistas, 
auxiliares e técnicos do setor. A ampliação da oferta de próteses 
dentárias no SUS (Sistema Único de Saúde) em todo o Brasil passou 
a ser prioridade, especialmente para atendimento dos que têm mais 
de 64 anos de idade. A expansão dessa política prevê a formação de 
técnicos e auxiliares de prótese dentária nas regiões do País que não 
contam com esses profissionais e, notadamente, nos municípios onde 
o IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) é baixo. Comparados a 
2010, os dois anos que se seguiram  apresentaram  avanços  expressivos,  
tanto no  número  de  municípios  habilitados  quanto no de próteses 
ofertadas. Foram implantados em 1.397 municípios, com incentivos 
financeiros do governo federal, os LRPDs (Laboratórios Regionais de 
Próteses Dentárias), possibilitando incremento, de 2010 para 2012, de 
mais de 120% na oferta de próteses, passando de 183.152 para 406.857 
unidades. A meta pactuada no Plano Brasil Sem Miséria é de 1,3 milhão de 
próteses ofertadas entre 2011 e 2014, com previsão de que em 2013 sejam 
confeccionadas 600 mil unidades.



Brasil Inteligente é um projeto da CNTU que tem como missão valorizar 
a inteligência coletiva dos brasileiros, ou seja, reconhecer e mobilizar as 
capacidades e energias de todos em criar soluções positivas para a vida, 
para a organização e o progresso social. Busca debater e implementar a 
boa racionalidade, ou seja, aquela que tem enfoque no bem-estar coletivo. 
Acredita, antes de mais nada, no papel primordial da educação, da saúde 
e da cultura para a existência de indivíduos e coletividades livres.  Valoriza 
o trabalho e a formação de competências. Promove permanentemente o 
desenvolvimento científico, tecnológico e inovacional. Estimula a criação 
e a inventividade como poderosas aliadas da inteligência. Reivindica e 
propõe ações de desenvolvimento sustentável e transformação social. 
Realiza campanhas de formação e informação da opinião pública e de 
reivindicação e proposição de soluções decisivas para a melhoria da 
qualidade de vida e de defesa dos direitos humanos.



Objetivo geral da campanha
¤ Contribuir para que seja dada continuidade e fortalecida a política nacional de 

reabilitação bucal dos idosos, notadamente daqueles com 65 anos de idade 
ou mais, de modo a restabelecer condições adequadas de saúde bucal a essa 
população. Que essa ação se transforme em política de Estado, removendo 
resistências conjunturais,  políticas, ideológicas e financeiras. 

Recomendações aos governos e sociedade 
• Ampliar o número de municípios habilitados a exercerem a política nacional de 

atendimento à demanda de próteses dentárias. 
• Incrementar a capacidade técnica para produção de próteses dentárias através 

da implantação de mais Laboratórios Regionais de Prótese Dentária e formação 
de mais técnicos e auxiliares.

• Ampliar a contratação de pessoal técnico para os programas de reabilitação 
bucal da população idosa.

• Garantir melhor formação das equipes de reabilitação bucal.
• Mobilizar as competências  técnico-científicas em saúde bucal das universidades 

para assessoria aos programas de reabilitação bucal da população idosa. 
• Implantar sistemas de avaliação quantitativa e qualitativa dos programas de 

reabilitação bucal dessa população.



• Sistema nacional de educação continuada dos  
profissionais universitários 
Doze dias por ano para aprimorar a formação, sem prejuízo dos salários, com 
financiamento compartilhado.

• Implantação da internet pública 
Infraestrutura de rede com domínio público, universalização do acesso, banda 
larga para todos e desenvolvimento tecnológico-industrial.

• Qualidade na saúde 
Mais recursos para o SUS (Sistema Único de Saúde), universalização do acesso e 
humanização das relações dos profissionais da saúde com os pacientes.

• Uso racional de medicamentos 
Acesso aos medicamentos é direito de todos, seu uso indiscriminado faz mal à 
saúde, e eles devem atender os interesses das pessoas e coletividades.

• Reabilitação bucal para inclusão social 
Urgente e prioritário o combate à falta de dentes, garantindo o direito à 
prótese dentária, sobretudo na terceira idade.

• Com mobilidade urbana todos ganham  
Prioridade ao transporte público eficiente e de qualidade é decisiva para todos 
terem vidas melhores e cidades sustentáveis, esteios do desenvolvimento.

• Alimentação saudável, contra o uso abusivo de agrotóxicos 
Alimento adequado e seguro é direito da população, e o uso indiscriminado de 
agrotóxicos envenena o planeta.

• Mais ciência, tecnologia e inovação na Amazônia 
Nova economia amazônida com base na sociobiodiversidade, novos materiais 
e recursos energéticos, superando a economia predatória e excludente.

Oito temas para unir e fazer a diferença



E seus 98 sindicatos filiados abaixo relacionados

• Sindicato dos Economistas no Estado de São Paulo 

• Sindicato dos Engenheiros no Estado do Acre • Sindicato dos Engenheiros no Estado de Alagoas • Sindicato dos Engenheiros 
no Estado do Amapá • Sindicato dos Engenheiros no Estado do Amazonas • Sindicato dos Engenheiros no Estado do Ceará • 
Sindicato dos Engenheiros do Distrito Federal • Sindicato dos Engenheiros no Estado de Goiás • Sindicato dos Engenheiros no 
Estado do Maranhão • Sindicato dos Engenheiros no Estado de Mato Grosso • Sindicato dos Engenheiros no Estado de Mato 
Grosso do Sul • Sindicato dos Engenheiros no Estado do Pará • Sindicato dos Engenheiros no Estado do Piauí • Sindicato dos 
Engenheiros no Estado do Rio Grande do Norte • Sindicato dos Engenheiros no Estado do Rio Grande do Sul • Sindicato dos 
Engenheiros no Estado de Roraima • Sindicato dos Engenheiros no Estado de Santa Catarina • Sindicato dos Engenheiros no 
Estado de São Paulo • Sindicato dos Engenheiros no Estado do Tocantins 

• Sindicato dos Farmacêuticos do Estado do Amazonas • Sindicato dos Farmacêuticos do Estado da Bahia • Sindicato 
dos Farmacêuticos do Estado do Ceará • Sindicato dos Farmacêuticos do Estado do Espírito Santo • Sindicato dos 
Farmacêuticos do Estado do Mato Grosso • Sindicato dos Farmacêuticos do Estado de Minas Gerais • Sindicato dos 
Farmacêuticos do Estado da Paraíba • Sindicato dos Farmacêuticos do Estado do Paraná • Sindicato dos Farmacêuticos do 
Estado de Pernambuco • Sindicato dos Farmacêuticos do Estado do Rio Grande do Sul • Sindicato dos Farmacêuticos do 
Estado do Piauí • Sindicato dos Farmacêuticos do Estado de Santa Catarina • Sindicato dos Farmacêuticos do Estado de 
Sergipe • Sindicato dos Farmacêuticos do Estado de São Paulo 

• Sindicato dos Médicos de Pernambuco • Sindicato dos Médicos da Paraíba • Sindicato dos Médicos do Tocantins • Sindicato dos 
Médicos do Amazonas • Sindicato dos Médicos do Rio Grande do Sul • Sindicato dos Médicos de Santa Catarina • Sindicato dos 
Médicos de Sergipe • Sindicato dos Médicos do Vale do Paraíba • Sindicato dos Médicos do Rio Grande do Norte • Sindicato dos 
Médicos do Piauí • Sindicato dos Médicos do Acre • Sindicato dos Médicos do Paraná • Sindicato dos Médicos do Grande ABC 
• Sindicato dos Médicos de São Paulo • Sindicato dos Médicos de Santos • Sindicato dos Médicos de Campinas • Sindicato dos 
Médicos do Espírito Santo • Sindicato dos Médicos de Juiz de Fora • Sindicato dos Médicos de Minas Gerais • Sindicato dos Médicos 
da Bahia • Sindicato dos Médicos do Distrito Federal • Sindicato dos Médicos de Goiás • Sindicato dos Médicos de Mato Grosso do 
Sul • Sindicato dos Médicos do Ceará • Sindicato dos Médicos de Mato Grosso • Sindicato dos Médicos de Alagoas • Sindicato dos 
Médicos de Anápolis • Sindicato dos Médicos do Amapá • Sindicato dos Médicos de Campos • Sindicato dos Médicos de Caxias do 
Sul • Sindicato dos Médicos de Criciúma • Sindicato dos Médicos de Governador Valadares • Sindicato dos Médicos do Maranhão 
• Sindicato dos Médicos de Maringá • Sindicato dos Médicos do Norte de Minas • Sindicato dos Médicos de Niterói,  São Gonçalo 
e Região • Sindicato dos Médicos de Novo Hamburgo • Sindicato dos Médicos do Pará • Sindicato dos Médicos de Petrópolis • 
Sindicato dos Médicos de Presidente Prudente • Sindicato dos Médicos do Centro-Norte Fluminense • Sindicato dos Médicos do 
Rio Grande • Sindicato dos Médicos de Rondônia • Sindicato dos Médicos de Roraima • Sindicato dos Médicos de Santa Maria • 
Sindicato dos Médicos de São José do Rio Preto • Sindicato dos Médicos de Sorocaba e Região Sul do Estado 

• Sindicato dos Nutricionistas de Alagoas • Sindicato dos Nutricionistas do Mato Grosso do Sul • Sindicato dos Nutricionistas do 
Pará • Sindicato dos Nutricionistas de Pernambuco • Sindicato dos Nutricionistas de São Paulo

• Sindicato dos Odontologistas do Acre • Sindicato dos Odontologistas do Amapá • Sindicato dos Odontologistas do Amazonas 
• Sindicato dos Odontologistas do Ceará • Sindicato dos Odontologistas do Distrito Federal • Sindicato dos Odontologistas do 
Espírito Santo • Sindicato dos Odontologistas no Estado de Goiás • Sindicato dos Odontologistas do Estado de Mato Grosso do 
Sul • Sindicato dos Odontologistas do Estado de Mato Grosso • Sindicato dos Odontologistas de Minas Gerais • Sindicato dos 
Odontologistas do Rio Grande do Norte • Sindicato dos Odontologistas de Rondônia • Sindicato dos Cirurgiões-Dentistas de Sergipe
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